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RESUMO: O pré-condicionamento isquêmico [do 
termo em inglês ischemic preconditioning (IPC)] 
é uma estratégia caracterizada por breves ciclos 

de restrição do fluxo sanguíneo seguidos de 
reperfusão, realizados nos membros superiores 
ou inferiores com o objetivo de melhorar o 
desempenho físico. Essa intervenção tem 
chamado atenção devido a sua característica 
não invasiva, seu baixo custo e a fácil aplicação. 
Uma vez que não há um consenso sobre a sua 
efetividade como uma estratégia ergogênica, 
o objetivo deste estudo foi investigar o seu 
estado atual de produção científica, o efeito 
sobre o desempenho físico e o efeito do nível 
de treinamento dos participantes e diferentes 
exercícios/testes utilizados para avaliação 
do desempenho. Sessenta e sete artigos, 
envolvendo 984 participantes (177 mulheres) de 
diferentes níveis de treinamento, preencheram 
os critérios de inclusão. Sete exercícios (ciclismo, 
exercício resistido, corrida, natação, patinação, 
futebol, remo) e cinco níveis de treinamento 
(destreinados, recreacionalmente treinados, 
treinados, bem treinados, profissional) foram 
identificados. A maioria da produção científica 
sobre IPC e desempenho físico foi publicada 
a partir de 2015. Mais da metade dos estudos 
apresentaram um efeito positivo do IPC sobre o 
desempenho físico (59,7%, n=40). O teste exato 
de Fischer mostrou que existe uma relação entre 
o efeito do IPC sobre o desempenho físico e o 
nível de treinamento dos participantes [X2(8) = 
15,149; p = 0,026], mas não entre o efeito do IPC 
e exercício/teste [X2(12) = 19,528; p = 0,129]. Na 
última década, houve um aumento substancial 
na produção cientifica sobre IPC e desempenho 
físico. Nossos achados sustentam um efeito 
benéfico do IPC na melhora do desempenho 
físico, sendo este efeito mais pronunciado em 
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indivíduos destreinados e recreacionalmente treinados, independente do exercício/teste 
realizado.
PALAVRAS - CHAVE: Estado da arte; efeito ergogênico; desempenho atlético; exercício; 
efeito placebo

EFFECT OF ISCHEMIC PRECONDITIONING ON PHYSICAL PERFORMANCE: 
CURRENT STATE OF SCIENTIFIC PRODUCTION

ABSTRACT: Ischemic preconditioning (IPC) is a strategy characterized by brief cycles of 
blood flow restriction followed by reperfusion, performed on upper or lower limbs, aiming to 
improve physical performance. This intervention has drawn attention due to its facility, non-
invasive and low-cost characteristics. Once there is no consensus about its effectiveness as 
an ergogenic aid, the aim of this study was to investigate the current status of its scientific 
production, effect on physical performance and influence of subject’s training level and different 
exercises/tests used for performance assess. Sixty-seven papers, involving 984 participants 
(177 female), fulfilled the inclusion criteria. Seven exercises (cycling, resistance exercise, 
running, swimming, skating, soccer, rowing) and five training levels (untrained, recreationally 
trained, trained, well-trained, professional) were identified. The majority of scientific production 
about IPC and physical performance was published after 2015. More than a half of the studies 
presented a positive IPC effect on physical performance (59.7%; n=40). Fischer’s exact test 
showed IPC is related to physical performance and training level of participants [X2(8) = 
15.149; p = 0.026], but not to exercise/test [X2(12) = 19,528; p = 0,129]. In the last decade was 
a substantial increase in IPC-related physical performance scientific production. Our findings 
support a beneficial effect of IPC for physical performance enhancements, more pronounced 
in untrained and recreationally trained participants, regardless of exercise/test performed.
KEYWORDS: State-of-art; ergogenic effect; athletic performance, exercise, placebo effect.

1 |  INTRODUÇÃO
No âmbito do desempenho físico, treinadores, cientistas do esporte e atletas, 

independentemente do nível competitivo, sempre buscam por estratégias com potencial 
efeito ergogênico para atingir melhores resultados (ARRIEL et al., 2020b; DUPUY et al., 
2018; KILDUFF et al., 2013). Neste sentido, o pré-condicionamento isquêmico (do termo 
em inglês ischemic preconditioning [IPC]) tem se destacado (ARRIEL et al., 2019; CARU et 
al., 2019) sendo uma manobra não invasiva, caracterizada como uma estratégia ergogênica 
mecânica na qual breves ciclos de oclusão do fluxo sanguíneo (isquemia) seguidos pela 
liberação deste fluxo (reperfusão) são realizados com um manguito de pressão nos 
membros superiores ou inferiores imediatamente antes do exercício (PATTERSON et al., 
2015).

O IPC foi originalmente estudado como um fenômeno que mediava proteção 
para células cardíacas, reduzindo consideravelmente a extensão do dano após o infarto 
do miocárdio (SHARMA et al., 2015). Estes resultados foram inicialmente apresentados 
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em um estudo animal onde cães anestesiados receberam quatro ciclos de 5 minutos de 
isquemia na artéria circunflexa, intercalados por também 5 minutos de reperfusão cada e 
subsequentemente induzidos a um insulto isquêmico prolongado de 40 minutos (MURRY; 
JENNINGS; REIMER, 1986). Como resultado, a extensão de redução da área afetada após 
o infarto do miocárdio foi de aproximadamente 75% naqueles animais que receberam os 
ciclos de isquemia-reperfusão quando comparados ao grupo controle. Além dos efeitos 
benéficos ao tecido do miocárdio, estudos posteriores realizando a mesma intervenção 
também encontraram efeitos positivos relacionados a proteção contra danos endoteliais 
(KHARBANDA et al., 2001; LOUKOGEORGAKIS et al., 2005).

Desde a apresentação inicial dos efeitos positivos do IPC a partir do estudo de 
MURRY; JENNINGS e REIMER (1986), esta metodologia tem recebido grande atenção, 
evidenciando inclusive sua aplicação sob a ótica do desempenho físico (INCOGNITO; 
BURR; MILLAR, 2016). Em um estudo primário, LIBONATI et al. (2001), associaram o 
IPC com uma alta geração de força, especulando que o processo de hiperemia (aumento 
considerável do fluxo sanguíneo local devido a isquemia causada pelo manguito de pressão) 
poderia ser um importante mecanismo para esta estratégia. A partir daí, diversos outros 
estudos com diferentes populações e testes/exercícios foram realizados, não havendo um 
consenso sobre o mecanismo de ação e a efetividade da utilização do IPC como estratégia 
capaz de melhorar o desempenho físico (MAROCOLO et al., 2019). 

Dado a sua característica não invasiva, baixo custo e de simples aplicação no 
contexto do exercício, o IPC continua sendo interesse de investigações científicas 
objetivando verificar suas propriedades ergogênicas em diferentes cenários. Portanto, o 
presente trabalho teve como objetivo investigar o atual estado de produção de conhecimento 
científico do IPC, incluindo a metodologia e seu efeito sobre o desempenho físico nos 
diferentes exercícios e níveis de treinamento.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Pesquisa de Literatura
Os potenciais estudos foram identificados por meio de pesquisa bibliográfica no 

banco de dados PubMed/MEDLINE. A busca foi realizada usando os seguintes descritores: 
“pré-condicionamento isquêmico” combinado com “desempenho”, “exercício” e “atleta”, 
através do seu respectivo equivalente em inglês. A seguinte estrutura de pesquisa foi 
realizada: “ischemic preconditioning”[tiab] AND (“performance” OR “exercise” OR “athlete”). 
Durante a pesquisa, limitou-se a data de janeiro de 2001 a julho de 2021, assim todos os 
registros a partir do início do século XXI foram analisados. O idioma estabelecido foi o 
inglês, uma vez que se preocupou em analisar estudos que foram submetidos a um alto 
crivo editorial, bem como, por serem de proporções internacionais.
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2.2 Critérios de elegibilidade e seleção dos artigos
Os estudos foram incluídos somente se atendessem estritamente os seguintes 

critérios: (1) estudo original; (2) IPC realizado agudamente antes do exercício; (3) avaliação 
de participantes saudáveis; (4) realização de um exercício/teste de esforço; e (5) analise 
do desempenho físico. Estudos com animais, estudos de caso, registros de protocolo, 
cartas ao editor e artigos de revisão foram excluídos. Os títulos e resumos dos registros 
identificados através do banco de dados eletrônico foram checados por dois investigadores 
independentes, que excluíram todos os registros que não atenderam aos critérios de 
elegibilidade. As divergências de opinião relacionadas a elegibilidade dos estudos foram 
sanadas através de discussão. Posteriormente, os estudos selecionados foram lidos por 
completo para determinar se eles realmente atendiam a todos os critérios de inclusão. 
O procedimento do IPC foi considerado quando havia um único ou múltiplos ciclos de 
isquemia alternados com reperfusão no músculo esquelético. 

2.3 Análise estatística
Cinco níveis de treinamento foram considerados: destreinados, recreacionalmente 

treinados, treinados, bem treinados e profissional. Sete exercícios foram identificados e 
analisados: ciclismo, exercício resistido, corrida, natação, patinação, futebol e remo. Para 
verificar as correlações entre o efeito do IPC e nível de desempenho dos participantes, e 
entre o efeito do IPC e exercício/teste realizado para avaliar o desempenho físico, o teste 
exato de Fischer foi realizado. O nível de significância adotado foi de p<0,05. A análise 
estatística foi realizada através do software SPSS Statistics para Windows, versão 25.0 
(IBM Corp., Armonk, NY, USA).

Uma análise bibliométrica do atual estado de produção científica do IPC também 
foi realizada. O registro bibliográfico completo de cada artigo selecionado foi importado 
para o software de análise de rede VOSviewer (VAN ECK; WALTMAN, 2010). Os mapas 
dos autores mais citados e dos países que mais publicam foram construídos para fornecer 
visualizações bidimensionais do campo de pesquisa do IPC. O mapa dos autores mais 
citados foi criado usando a análise de cocitação, considerando um mínimo de 25 citações 
por autor para inclusão. O mapa dos países de maior publicação foi criado usando uma 
análise de acoplamento bibliográfico com base nos países que mais publicam artigos sobre 
o IPC. Um mínimo de 5 publicações por país foi requerido para inclusão. A normalização de 
força de associação foi aplicada e os agrupamentos foram calculados com uma resolução 
de 1,0 e fatores de atração/repulsão padrão de 2 e 1, respectivamente.

3 |  RESULTADOS
De 67 artigos encontrados, 59 foram produzidos nos últimos sete anos (2015 a 

2021), sendo perceptível o crescente interesse por pesquisas sobre o efeito do IPC e sua 



 Ciências do esporte e educação física: Pesquisas científicas inovadoras, 
interdisciplinares e contextualizadas Capítulo 19 222

influência no desempenho físico (Figura 1). Ao todo, 984 participantes foram avaliados, 
sendo 177 (18%) mulheres. A maioria dos estudos apresentou um efeito positivo do IPC 
sobre o desempenho físico (59,7%, n=40), enquanto apenas um estudo apresentou efeito 
negativo (Tabela 1). 

Figura 1. Organização temporal do número de artigos científicos publicados sobre IPC e desempenho 
físico.

3.1 Efeito do IPC e exercício/teste para avaliar o desempenho físico
O exercício/teste de ciclismo foi mais usado para avaliar o efeito do IPC.  Há maior 

proporção de estudos que apresentam efeitos positivos com a utilização do IPC para 
ciclismo, exercício resistido, corrida, natação e remo. Entretanto, os estudos que avaliaram 
patinação e futebol demonstram não haver efeitos positivos com a utilização do IPC (Tabela 
1). O teste exato de Fischer mostrou que não há uma relação entre o exercício/teste e 
efeito do IPC [X2(12) = 19,528; p = 0,129].
3.2 Efeito do IPC e nível de desempenho dos participantes 

Com relação ao nível de treinamento, há prevalência de estudos com indivíduos 
recreacionalmente treinados e treinados. Na amostra de indivíduos recreacionalmente 
treinados, a maioria dos estudos apontou um efeito positivo do IPC sobre o desempenho 
físico (n=17; 77,3%), enquanto a amostra de indivíduos treinados, grande parte apontou 
nenhum efeito (n=10; 58,8%) e um apontou efeito negativo. O teste exato de Fischer mostrou 
que existe uma relação entre o efeito do IPC e o nível de treinamento dos participantes 
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(X2(8) = 15,149; p = 0,026).

3.3 Configurações experimentais de aplicação do IPC
A maioria dos estudos adotou apenas intervenções de IPC e placebo em seu 

desenho experimental (n=39; 58,2%). Os protocolos de IPC com 3 e 4 ciclos de 5 minutos 
de oclusão seguidos por 5 de reperfusão (protocolos de 3 ciclos x 5 min; e 4 ciclos x 5 min) 
foram os mais usados e a pressão do manguito mais adotada foi 220 mmHg (Tabela 1).

3.4 Análise bibliométrica
A análise de cocitação dos autores mais mencionados resultou em uma rede de 13 

autores com 78 links em dois agrupamentos. O primeiro agrupamento (A1, n=6), inclui os 
autores das publicações relacionadas ao exercício e desempenho. O segundo agrupamento 
(A2, n=7), inclui os autores dos trabalhos primários sobre a temática, incluindo MURRY; 
JENNINGS e REIMER (1986); PANG et al. (1997), responsáveis pelos trabalhos clínicos 
iniciais sobre o IPC. A análise de citação direta detectou 60 publicações com 490 citações 
ao total (Figura 2A).

Para os países de maior influência nas publicações sobre o IPC, de um total de 
16 países, cinco foram identificados com pelo menos cinco publicações. Em conjunto, 
estes países somam 59 publicações, sendo liderados pelo Brasil, Canada, Estados 
Unidos da América, Inglaterra e Alemanha, contabilizando 20, 12, 10, 10 e 7 publicações, 
respectivamente (Figura 2B).

Figura 2. A) Análise de cocitação dos autores mais mencionados no campo de pesquisa do IPC. O 
agrupamento 1 (verde) inclui os autores das publicações relacionadas ao exercício e desempenho 
físico; o agrupamento 2 (vermelho) inclui os autores dos trabalhos primários sobre a temática. B) 

Análise do acoplamento bibliográfico dos países que mais publicam sobre o IPC. A proporção do círculo 
denota a quantidade de publicação. 
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Autor Ano
Exercício/

teste 
utilizado

Nível de 
treinamento

Desenho 
experimental

Protocolo
de IPC

(Isq. x rep.)*

Pressão do
manguito 
(mmHg)

Efeito no 
desempenho

Libonati et al. (2001) Ex. resistido Destreinados IPC/CON 1 ciclo 2x2 min 200 mmHg Positivo

de Groot et al. (2010) Ciclismo Bem treinados IPC/CON 3 ciclos 5x5 min 220 mmHg Positivo

Crisafulli et al. (2011) Ciclismo Recreacionalmente 
treinados IPC/CON 3 ciclos 5x5 min 50 mmHg 

>PAS Positivo

Jean-St-Michel 
et al. (2011) Natação Treinados IPC/PLA 4 ciclos 5x5 min 15 mmHg 

>PAS Positivo

Bailey et al. (2012) Corrida Destreinados IPC/PLA 4 ciclos 5x5 min 220 mmHg Positivo

Clevidence 
et al. (2012) Ciclismo Treinados IPC/CON 3 ciclos 5x5 min 220 mmHg Nenhum

Gibson et al. (2013) Corrida Bem treinados IPC/PLA/CON 3 ciclos 5x5 min 220 mmHg Nenhum

Paixão et al. (2014) Ciclismo Treinados IPC/PLA 4 ciclos 5x5 min 250 mmHg Negativo

Barbosa et al. (2015) Ex. resistido Recreacionalmente 
treinados IPC/PLA 3 ciclos 5x5 min 200 mmHg Positivo

Cruz et al. (2015) Ciclismo Recreacionalmente 
treinados IPC/PLA 4 ciclos 5x5 min 220 mmHg Positivo

Gibson et al. (2015) Ciclismo Bem treinados IPC/PLA/CON 3 ciclos 5x5 min 220 mmHg Nenhum

Hittinger et al. (2015) Ciclismo Bem treinados IPC/CON 4 ciclos 5x5 min 10 mmHg 
>PAS Nenhum

Horiuchi et al. (2015) Ex. resistido Destreinados IPC/PLA/CON 4 ciclos 5x5 min 220 mmHg Positivo

Kido et al (2015) Ciclismo Recreacionalmente 
treinados IPC/CON 3 ciclos 5x5 min >300 mmHg Positivo

Lalonde et al. (2015) Ciclismo Recreacionalmente 
treinados IPC/PLA 4 ciclos 5x5 min 50 mmHg 

>PAS Nenhum

Marocolo et al. (2015) Natação Recreacionalmente 
treinados IPC/PLA/CON 4 ciclos 5x5 min 220 mmHg Positivo

Patterson et al. (2015) Ciclismo Recreacionalmente 
treinados IPC/PLA 4 ciclos 5x5 min 220 mmHg Positivo

Tocco et al. (2015) Corrida Treinados IPC/PLA/CON 3 ciclos 5x5 min 50 mmHg 
>PAS Nenhum

Cruz et al. (2016) Ciclismo Recreacionalmente 
treinados IPC/PLA 4 ciclos 5x5 min 220 mmHg Positivo

Ferreira et al. (2016) Natação Treinados IPC/PLA 3 ciclos 5x5 min 220 mmHg Positivo

Tanaka et al. (2016) Ex. resistido Destreinados IPC/CON 3 ciclos 5x5 min >300 mmHg Positivo

Marocolo et al. (2016a) Ex. resistido Recreacionalmente 
treinados IPC/PLA/CON 4 ciclos 5x5 min 220 mmHg Positivo

Marocolo et al. (2016b) Ex. resistido Recreacionalmente 
treinados IPC/PLA/CON 4 ciclos 5x5 min 220 mmHg Positivo

Paradis-
Deschênes 

et al.
(2016) Ex. resistido Treinados IPC/PLA 3 ciclos 5x5 min 200 mmHg Positivo

Paradis-
Deschênes 

et al
(2017) Ex. resistido Bem treinados IPC/PLA 3 ciclos 5x5 min 200 mmHg Positivo

 Tabela 1. Caracterização dos estudos analisados.
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Autor Ano Exercício/teste 
utilizado

Nível de 
treinamento

Desenho 
experimental

Protocolo
de IPC

(Isq. x rep.)*

Pressão do
manguito 
(mmHg)

Efeito no 
desempenho

Kaur et al. (2017) Corrida Recreacionalmente 
treinados IPC/PLA 3 ciclos 5x5 min 220 mmHg Nenhum

Marocolo 
et al. (2017) Futebol Treinados IPC/PLA/CON 4 ciclos 5x5 min 220 mmHg Nenhum

Sabino-
Carvalho et al. (2017) Corrida Bem treinados IPC/PLA/CON 3 ciclos 5x5 min 220 mmHg Nenhum

Seeger et al. (2017) Corrida Destreinados IPC/PLA 4 ciclos 5x5 min 220 mmHg Nenhum

Zinner et al. (2017) Corrida Treinados IPC/PLA 3 ciclos 5x5 min 240 mmHg Nenhum

Franz et al. (2018) Ex. resistido Recreacionalmente 
treinados IPC/CON 3 ciclos 5x5 min 200 mmHg Positivo

Griffin et al. (2018) Ciclismo Recreacionalmente 
treinados IPC/PLA 4 ciclos 5x5 min 220 mmHg Positivo

Kilding et al. (2018) Ciclismo Bem treinados IPC/PLA 4 ciclos 5x5 min 200 mmHg Positivo

Lopes (2018) Corredores Treinados IPC/PLA 3 ciclos 5x5 min 220 mmHg Positivo

Paradis-
Deschênes 

et al.
(2018) Ciclismo Bem treinados IPC/PLA 3 ciclos 5x5 min 220 mmHg Positivo

Richard et al. (2018b) Patinação Profissional IPC/PLA 3 ciclos 5x5 min 30 mmHg 
>PAS Nenhum

Richard et al. (2018a) Patinação Profissional IPC/PLA 3 ciclos 5x5 min 180 mmHg Nenhum

Slysz et al. (2018) Ciclismo Destreinados IPC/CON 3 ciclos 5x5 min 220 mmHg Positivo

Thompson 
et al. (2018) Corrida Treinados IPC/PLA/CON 3 ciclos 5x5 min 220 mmHg Nenhum

Tomschi et al. (2018) Ciclismo Destreinados IPC/PLA 4 ciclos 5x5 min 200 mmHg Positivo

Carvalho et al. (2019a) Ex. resistido Treinados IPC/PLA 4 ciclos 5x5 min 250 mmHg Nenhum

Carvalho et al. (2019b) Ex. resistido Treinados IPC/PLA 4 ciclos 5x5 min 250 mmHg Positivo

Cheung et al. (2019) Ciclismo Recreacionalmente 
treinados IPC/PLA/CON 4 ciclos 5x5 min POI Positivo

Da Mota et al. (2019) Ciclismo Destreinados IPC/PLA 3 ciclos 5x5 min 200 mmHg Positivo

Griffin et al. (2019) Corrida Recreacionalmente 
treinados IPC/PLA 4 ciclos 5x5 min 220 mmHg Positivo

Halley et al. (2019a) Ex. resistido Treinados IPC/PLA/CON 3 ciclos 5x5 min 220 mmHg Nenhum

Halley et al. (2019b) Ex. resistido Treinados IPC/PLA 3 ciclos 5x5 min 220 mmHg Nenhum

Paull et al. (2019) Corrida Bem treinado IPC/PLA 4 ciclos 5x5 min 220 mmHg Positivo

Valenzuela 
et al. (2019) Ex. resistido Recreacionalmente 

treinados IPC/PLA 3 ciclos 5x5 min 220 mmHg Nenhum

Wiggins et al. (2019) Ciclismo Recreacionalmente 
treinados IPC/PLA 4 ciclos 5x5 min 220 mmHg Positivo

 Tabela 2. Continuação.
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Autor Ano
Exercício/

teste 
utilizado

Nível de 
treinamento

Desenho 
experimental

Protocolo
de IPC

(Isq. x rep.)*

Pressão do
manguito 
(mmHg)

Efeito no 
desempenho

Arriel et al. (2020a) Ciclismo Recreacionalmente 
treinados IPC/PLA/CON 2 ciclos 5x5 min 50 mmHg >PAS Positivo

Behrens et al. (2020) Ciclismo Recreacionalmente 
treinados IPC/PLA 3 ciclos 5x5 min 120% da POI Nenhum

Novaes et al. (2020) Ex. resistido Recreacionalmente 
treinados IPC/PLA/CON 4 ciclos 5x5 min 220 mmHg Positivo

Telles et al. (2020) Ex. resistido Recreacionalmente 
treinados IPC/PLA 4 ciclos 5x5 min 220 mmHg Positivo

Halley et al. (2020) Caiaque Bem treinados IPC/CON 4 ciclos 5x5 min 220 mmHg Positivo

Marshall et al. (2020) Ciclismo Recreacionalmente 
treinados IPC/PLA 3 ciclos 5x5 min 220 mmHg Nenhum

Montoye 
et al. (2020) Corrida Treinados IPC/PLA/CON 3 ciclos 5x5 min 220 mmHg Nenhum

Mota et al. (2020) Ciclismo Destreinados IPC/PLA 3 ciclos 3x2 min 50 mmHg >PAS Nenhum

Paradis-
Deschênes 

et al.
(2020b) Ciclismo Bem treinados IPC/CON 3 ciclos 5x5 min 220 mmHg Positivo

Pereira et al. (2020) Ex. resistido Destreinados IPC/PLA/CON 3 ciclos 5x5 min 225 mmHg Positivo

Slysz et al. (2020) Ciclismo Treinados IPC/CON 3 ciclos 5x5 min POI Positivo

Ter Beek 
et al. (2020) Ciclismo Destreinados IPC/PLA 4 ciclos 5x5 min 250 mmHg Nenhum

De Souza 
et al. (2021) Ex. resistido Treinados IPC/PLA 3 ciclos 5x5 min 50 mmHg >PAS Nenhum

Pethick et al (2021) Ex. resistido Destreinados IPC/PLA 3 ciclos 5x5 min 225 mmHg Positivo

Cerqueira 
et al (2021) Ex. resistido Destreinados IPC/PLA 4 ciclos 5x5 min POI Nenhum

Seeley et al (2021) Ciclismo Recreacionalmente 
treinados IPC/PLA 4 ciclos 5x5 min 220 mmHg Positivo

Williams et al. (2021) Natação Profissional IPC/PLA 4 ciclos 5x5 min POI Nenhum

Tabela 3. Continuação.

Legenda: IPC = pré-condicionamento isquêmico; PLA = placebo; CON = controle; Isq. = isquemia; Rep. 
= reperfusão; Ex. = exercício; PAS = pressão arterial sistólica; POI = pressão de oclusão individual; 

mmHg = milímetros de mercúrio. *O protocolo de IPC consiste em ciclos de isquemia intercalados com 
períodos subsequentes de reperfusão.

4 |  DISCUSSÃO
O presente estudo teve como objetivo investigar o estado atual das produções 

científicas do IPC e seu efeito sobre o desempenho físico nos diferentes exercícios/testes e 
níveis de treinamento. Nosso principal achado demonstrou um efeito positivo da utilização 
do IPC na maioria dos estudos analisados. Contudo, grande parte destes estudos avaliou 
indivíduos recreacionalmente treinados.

Embora efeitos positivos sejam observados, ainda não há um consenso sobre os 
mecanismos subjacentes ao IPC e seu potencial efeito no desempenho físico (SHARMA 
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et al., 2015). Acredita-se que esse possível efeito ergogênico da manobra possa se dar 
por vias humorais e neurais, causados pelo aumento do fluxo sanguíneo após a oclusão 
temporária do sangue (BARBOSA et al., 2015; SHARMA et al., 2015). Pela via humoral, 
acredita-se que ocorra uma maior estimulação da liberação de óxido nítrico, remetendo 
a uma maior vasodilatação, possibilitando o aumento de substratos na musculatura ativa 
(BARBOSA et al., 2015). Em relação a um mecanismo neural, supõe-se que o IPC cause 
uma dessensibilização da aferência tipo III/IV durante o exercício, permitindo dessa forma, 
uma atenuação no desenvolvimento da fadiga neuromuscular, melhorando o desempenho 
físico (CRUZ et al., 2016). Adicionalmente, postula-se que um mecanismo integrativo 
bidirecional cérebro-corpo poderia promover respostas fisiológicas por meio de receptores 
sensoriais mecânicos dado o contexto da realização da manobra de IPC com manguito 
(DE SOUZA et al., 2021), possivelmente aumentando o desempenho. Contudo, estudos 
experimentais testando estas hipóteses ainda são necessários.

Por um lado, é importante destacar o fato de que grande parte dos estudos que 
apresentam efeitos positivos com o IPC possui uma amostra composta por indivíduos com 
baixo nível de treinamento, somando 67,5% do total analisado. Assim, a generalização 
de um real efeito ergogênico é limitada, uma vez que indivíduos destreinados ou pouco 
treinados podem sofrer adaptações fisiológicas ao treinamento mais facilmente (LAURSEN; 
JENKINS, 2002; PARADIS-DESCHÊNES et al., 2020a; TAYLOR; INGHAM; FERGUSON, 
2016) e serem mais susceptíveis a responderem ao IPC (DE SOUZA et al., 2021), o que 
poderia ocultar os resultados reais da aplicação desta intervenção. Por outro lado, a baixa 
aplicação desta metodologia em sujeitos altamente treinados, considerados atletas de 
elite/profissionais, pode se dar devido a uma baixa aderência e falta de disponibilidade/
interesse das equipes e comissões técnicas para participarem de protocolos e avaliações, 
em decorrência aos calendários competitivos conturbados, o que dificulta um planejamento 
para participação de estudos científicos. Mais estudos verificando o efeito do nível de 
treinamento sobre a resposta do IPC, assim como mais estudos com indivíduos altamente 
treinados são necessários. 

Parte da heterogeneidade de resultados após a aplicação do IPC pode ser atribuída, 
ainda, a uma grande variedade de protocolos utilizados, uma vez que uma não padronização 
de aplicação da técnica pode resultar em múltiplos protocolos com diferentes respostas no 
desempenho físico (O’BRIEN; JACOBS, 2021), dificultando assim uma comparação mais 
aprofundada dos estudos analisados. Especificamente, os aspectos inerentes a técnica, 
como pressão do manguito, número de ciclos de isquemia e reperfusão, intervalo de 
tempo entre o fim da aplicação do IPC e o início do exercício variam consideravelmente, 
contribuindo para uma heterogeneidade de resultados (MAROCOLO; BILLAUT; DA MOTA, 
2018; O’BRIEN; JACOBS, 2021). 

Há uma grande variedade de pressões de manguito utilizadas nos estudos 
analisados. Ainda que os protocolos de IPC convencional (3 ou 4 ciclos de 5 min de oclusão 
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seguidos por 5 min de reperfusão, totalizando 30 ou 40 min de intervenção) sejam os 
mais utilizados, observa-se estudos que adotaram protocolos mais curtos (ARRIEL et al., 
2020a; LIBONATI et al., 2001). Acredita-se que a adoção de protocolos de menor duração 
seja uma estratégia a se considerar por serem mais eficientes em termos de tempo e 
mais facilmente inseridos nas perspectivas de um cenário competitivo real (MAROCOLO; 
BILLAUT; DA MOTA, 2018).

É importante ressaltar que a largura do manguito, bem como a circunferência do 
membro do indivíduo, pressão sistólica e confirmação de oclusão são variáveis a serem 
consideradas (LOENNEKE et al., 2015), porém, poucas vezes reportadas nos estudos. 
Tais variáveis podem interferir no valor de pressão do manguito e, consequentemente 
no estímulo promovido, dependendo do grau de restrição de fluxo sanguíneo em cada 
indivíduo (LOENNEKE et al., 2015). 

É importante salientar ainda que alguns estudos também destacam a possibilidade 
de um efeito placebo estar presente na influência do IPC nos resultados (MAROCOLO et al., 
2015; SABINO-CARVALHO et al., 2017). Especificamente, o efeito placebo é considerado 
como uma resposta positiva de melhora do desempenho atribuída à administração de uma 
intervenção sem efeito, ou seja, inerte, tais como suplementos, drogas, equipamentos, 
sugestões verbais ou expectativas (DAVIS; HETTINGA; BEEDIE, 2020). No contexto do 
IPC, a manipulação dos sujeitos e a sensação observada com a aplicação do manguito de 
pressão poderiam aumentar a expectativa de melhora do desempenho (DE SOUZA et al., 
2021), possivelmente provocando um efeito placebo. Além disso, grande parte dos estudos 
analisados adotam um desenho experimental de duas condições apenas (IPC e placebo, 
n=39; 58,2%), considerando a condição placebo como um controle passivo. O uso deste 
desenho experimental, entretanto, impossibilita avaliar se o desempenho observado na 
condição placebo foi maior, igual ou menor que uma condição controle (BEEDIE, 2007), 
caso ela fosse presente, contribuindo para conclusões equivocadas sobre a real eficácia 
do IPC.

Por fim, o estudo sobre o IPC progrediu substancialmente a partir do ano de 2015. 
Maior interesse por esta técnica tem sido observado, na qual pesquisadores de diversas 
nacionalidades têm se dedicado a verificar os efeitos de sua aplicação em diversos 
cenários. O Brasil se apresenta como um país que, até a presente data, mais produziu 
conhecimento sobre o IPC. Ainda assim, inúmeras são as lacunas a serem preenchidas 
neste campo de conhecimento, enfatizando a necessidade de novos estudos com melhor 
rigor metodológico, efeito dos diferentes protocolos utilizados, diferença entre os níveis 
de treinamento e o impacto do IPC entre homens e mulheres, uma vez que as variações 
hormonais entre as fases do ciclo menstrual podem influenciar nas respostas fisiológicas e 
no desempenho físico (GIERSCH et al., 2020).
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5 |  CONCLUSÃO
Grande parte da produção científica relacionada ao IPC e desempenho físico foram 

publicadas a partir do ano de 2015. A maioria dos estudos apresentou resultados favoráveis 
do IPC sobre o desempenho físico e seu efeito está relacionado ao nível de treinamento, 
sendo mais pronunciado em indivíduos destreinados e recreacionalmente treinados, 
independente do exercício/teste realizado. Além disso, há grande heterogeneidade de 
protocolos e inconsistências metodológicas que contribuem para uma discordância de 
resultados.
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